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Performance produtiva de híbridos elites de milho submetidos
ao deficit hídrico

Marcelo Ribeiro Silva1; Edson Alves Bastos2; Milton José Cardoso2; Francisco de 
Brito Melo2 e Lauro José Moreira Guimarães3

1Estudante de Engenharia Agronômica/UFPI, bolsista PIBIC/CNPq da Embrapa Meio-Norte, 
marceloribeiro0604@hotmail.com; 2Pesquisador da Embrapa Meio-Norte, edson.bastos@embrapa.br; 
3Pesquisador da Embrapa Milho e Sorgo.

A cultura do milho apresenta grande sensibilidade à deficiência hídrica, o que resulta 
em decréscimo de crescimento, de desenvolvimento e, consequentemente, da 
produtividade de grãos. Para mitigar essa problemática, é imprescindível a seleção de 
genótipos tolerantes à seca que possam exprimir o seu potencial produtivo em condição 
de deficit hídrico. Desse modo, o objetivo deste estudo foi avaliar o desempenho de 
genótipos de híbridos elites de milho submetidos à deficiência hídrica moderada no 
município de Teresina, Piauí. Foi conduzido um experimento no período de outubro 
de 2018 a janeiro de 2019, avaliando-se 36 híbridos elites de milho disponibilizados 
pela Embrapa Milho e Sorgo. Todas as plantas foram conduzidas com irrigação plena, 
por meio de um sistema de aspersão, até o período de pré-florescimento, a partir do 
qual se suspendeu a irrigação. O deficit hídrico foi considerado moderado porque 
ocorreu apenas durante 10 dias. A partir de 55 dias após a semeadura, ocorreu um 
acumulado de 367,20 mm de precipitação mensurados até 80 dias após a semeadura. 
O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro repetições. Para 
avaliar o desempenho dos híbridos de milho, foram medidos altura de plantas (AP); 
altura de inserção de espiga (AE); floração masculina (FM); floração feminina (FF); 
intervalo entre florescimento masculino e feminino (IFMF); peso de cem grãos (PCG) 
e produtividade de grãos (kg ha-1). As médias entre os tratamentos foram comparadas 
pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. Utilizou-se o programa 
estatístico Sisvar versão 5.7. As maiores médias observadas de AP foram dos híbridos 
1M1782, 1O2034 e 1P2273. Em relação à AE, não se observaram diferenças entre 
os genótipos de híbridos. Com relação ao IFMF, houve diferença significativa entre 
os genótipos de híbridos, com destaque para o DKB310PRO2, que apresentou IFMF 
de 2 dias. É importante que o processo de seleção de genótipos tolerantes ao deficit 
hídrico associe altas produtividades de grãos com baixos valores de IFMF. Em relação 
ao peso de cem grãos, o genótipo 1P2216 destacou-se por obter uma média de 34,5 
g. Em relação à produtividade de grãos, os genótipos de híbridos apresentaram média 
geral de 5.850,69 kg ha-1, com destaque para os genótipos 1P2237 (8.890 kg ha-1) e 
1P2203 (7.695 kg ha-1). Conclui-se, portanto, que os genótipos 1P2237 e 1P2203 de 
híbridos foram os que obtiveram maiores performances produtivas em condição de 
deficiência hídrica moderada.
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